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Doença com forte determinação social - fatores multifatoriais intervenientes 



Infecções e doenças determinadas socialmente temas do comitê e do programa

Infecçõese doençascommetasoperacionaisdaOMSe do MSaté 2030



SAÚDE, EQUIDADE E VIGILÂNCIA



Saúde e equidade

Å Equidadeé um contextodoutrináriodo SUS

Å Respeito às necessidades, diversidades e especificidades de cada cidadão ou 
grupo social, reconhecendo os determinantes sociais que impactam diretamente 
na saúde;

Å Relaciona-se com a igualdade e justiça social;

Å Contexto da hanseníase

ÅAcomete principalmente grupos vulneráveis em todo o mundo;

ÅDoença determinada socialmente;

ÅDistribuição heterogênea no Brasil;

ÅConsidera-se quetodas as unidades da Federação e os municípios 

do País devem se estruturar para enfrentar a hanseníase 



Equidade em saúde a partir da perspectiva da vigilância em saúde

Å Atividadesdevigilânciaepidemiológicano contextodahanseníase

Å Detecçãoprecocee investigaçãode contatos;

Å Monitoramento sistemáticode indicadoresepidemiológicose
operacionais;

Å Identificaçãode grupose territórios prioritários;

Å Avaliaçãode incapacidadesfísicas;

Å Monitoramentodaresistênciamedicamentosa.

Å Importante

Å A vigilânciadeveestarorganizadae todos os níveisda Redede
Atençãoà Saúde

Å Asatividadesde vigilânciasubsidiama tomadade decisãopara
intervençõese avaliaçãodaefetividade
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Recebimentodo BolsaFamíliafoi associadoa maior
adesãoao tratamento e maior chancede cura da
hanseníase

Proteção Social SUS

Ampliação da estratégia Saúde da Família -
Atenção Primária --> maior identificação da 
doença no território - aumento na detecção de 
casos novos

Equidade - Exemplos de ações intersetoriais





Visão e metas: o que estamos construindo até 2030?



Visãoe metas: o que estamosconstruindoaté 2030?

META: INTERRUPÇÃO DA TRANSMISSÃO EM 87,5% DOS MUNICÍPIOS ATÉ 2030, POR MEIO DA AUSÊNCIA DE CASOS AUTÓCTONES DE 

HANSENÍASE EM PESSOAS COM MENOS DE 15 ANOS DE IDADE, PELO PERÍODO DE CINCO ANOS CONSECUTIVOS

Fontes: Sinane e-SUSVS/ES.



Visão e metas: o que estamos construindo até 2030?

META: ELIMINAÇÃO DA DOENÇA EM 40% DOS MUNICÍPIOS ATÉ 2030, POR MEIO DA AUSÊNCIA DE CASOS AUTÓCTONES DE 

HANSENÍASE PELO PERÍODO DE TRÊS ANOS CONSECUTIVOS, APÓS A INTERRUPÇÃO DA TRANSMISSÃO



Visão e metas: o que estamos construindo até 2030?

META: Reduzir em 20% o número absoluto de casos novos com GIF2 no momento do diagnóstico de hanseníase até 2030

Resultado parcial de 2025*: 
+8,8%
*em relação a previsão 2025



DESAFIOS PARA A DETECÇÃO, RESPOSTA 
E MONITORAMENTO DA HANSENÍASE 

NO SUS



Eixos integrados
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Detecção
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Condições essenciais para a detecção de hanseníase

Exame dermatoneurológico

Teste -rápido

Monitoramento contínuo

Sinan

Contatos

Grau 2

Resistência

Óbito

Recidi va

Evitar òperegrina­«oó entre 

serviços de saúde

Evitar sub e 

sobrediagnóstico

Custo -efetividade

Coleta de amostra

Controle de qualidade

Informações atualizadas

Combate a fake news
Educação permanente e 

contínua
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Desafios estruturais para a monitoramento

Qualidade da informação
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Principais ações CGHDE



Campanha ςJaneiro Roxo 2026



Å 16 municípios e 12 unidades da Federação 

contemplados

Å 2.060 profissionais capacitados

ÅMédicos, enfermeiros, fisioterapeutas,

terapeuta ocupacional, agentes

comunitários de saúde, técnico de

laboratório

Projetos 2025: FundaçãoSasakawa

Fonte: Ministério da Saúde



Å 127 Municípios e 5 unidades da 

Federação contemplados

Å 2.668 profissionais capacitados

Å Médicos, enfermeiros, fisioterapeutas,

terapeuta ocupacional

Projetos 2025: Roda Hans

Fonte: Ministério da Saúde



Aplicativo AppHans

Ferramentasde apoio ao diagnóstico 
Exames

ÅTeste rápido ML Flow : identifica contatos
com maior chancede adoecimento:
ÅTeste molecular para identificação do M
leprae

ÅTeste molecular para detecção do
Mycobacterium leprae resistente à
rifampicina, dapsona e ofloxacino



Publicações Técnicas 2025-2026



Publicações Científicas - 2025



Transparência ativa
Painel de Monitoramento de Indicadores Painel de Série Histórica de Indicadores 

Painel de Indicadores para Municípios Painel de Qualidade dos Dados

Tabnet



Principais indicadores 
epidemiológicos e 

operacionais



Fontes: Sinane e-SUSVS/ES. Dadosfinaisem31/05/2025. *Dadosparciaisde jan2026

Evolução da endemicidadenos municípios do Brasil



40% 39%

Fontes: Sinane e-SUSVS/ES. Dadosfinaisem31/05/2025.

0,68

1,60

2,98

3,39

3,44

3,65

4,98

5,86

6,07

6,21

6,30

9,88

10,35

10,41

11,23

11,26

11,33

11,78

13,30

14,01

16,86

17,94

19,30

19,93

20,83

28,34

57,76

121,83

0,00 50,00 100,00 150,00

Rio Grande do Sul

Santa Catarina

São Paulo

Rio de Janeiro

Paraná

Distrito Federal

Amapá

Roraima

Minas Gerais

Amazonas

Rio Grande do Norte

Alagoas

Paraíba

BRASIL

Mato Grosso do Sul

Espírito Santo

Bahia

Goiás

Ceará

Sergipe

Pará

Pernambuco

Acre

Rondônia

Piauí

Maranhão

Tocantins

Mato Grosso

Taxa de detecção geral (100 mil habitantes)
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Taxa de detecção de casos novos de hanseníase, 

unidades da Federação, Brasil,  2024.

Taxa de detecção de casos novos de hanseníase por 100 
mil hab., segundo município de residênciaςBrasil, 2024.

Å 49,1% (n=2.735) deles reportaram pelo menos um caso novo de hanseníase
Å Taxas oscilaram de 0,0 a 3.445,50/100 mil hab., com 409 municípios hiperendêmicos



40% 39%

Fontes: Sinane e-SUSVS/ES. Dadosfinaisem31/05/2025.
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Taxa de detecção em <15 anos (100 mil habitantes)
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Taxa de detecção de casos novos em menores 

de 15 anos, unidades da Federação, Brasil, 2024.

Taxa de detecção de casos novos de hanseníase 
em <15 anos (100 mil hab.) segundo município de 

residênciaςBrasil, 2024.

Å 7,2% (n=402) municípios reportaram caso novo em menores de 15 anos
Å 259 municípios hiperendêmicos


